Direitos e deveres

Vamos falar de justiça?

Então vamos falar do que está além das nossas possibilidades. O homem criou as leis e talvez nunca tenha pensado no que acarretaria usá-las.

Quando se assiste a um julgamento popular, deixamos nossas emoções falarem mais alto.

Já foi jurado?

Ou deteve nas mãos o destino de outrem?

Complicado meus amores.

Por que não somos donos da verdade, afinal o que sabemos das verdades?

O que te aproxima das leis?

A defesa ou a promotoria?

Complicado formular as culpas, se baseados em provas e provas podem ser inseridas num processo.

Nós sabemos há quanto andam nossas leis.

Coxa, necessitando de uma reforma urgente.

Todos os dias, milhares de pessoas perdem a vida, ou são roubadas a isso lhes damos um número que chama artigos.

Aplicamos os incisos ou agravantes.

São apenas as leis dos homens.

Perguntamos-nos qual o pior crime.
Se o latrocínio, o seqüestro ou se apenas o ato de usufruir de algo que nunca nos pertenceu.

Eu, na minha total ignorância penalizaria o abandono intelectual, esse sim um causador de grandes perdas.

Se direitos geram deveres deveriam todos ser o mais corretos em suas responsabilidades.

Eu acredito no amor, na força capaz de transformar indivíduos em pessoas de valor inestimáveis. Somos responsáveis por aquilo que colocamos no mundo.

Se o mundo não te sorri, sorri para o mundo.

Cria teu filho para que nunca perca a liberdade. A liberdade é o maior tesouro que o ser humano possui.

Ergue sua face para o alto... Clame e nunca reclame da sorte. A sorte é vida não é arte.  

E a arte está inserida desde o ventre.

Se não  nunca puder tirar um menor da rua, o que sei nem sempre ser possível, não abandone o teu. Já estará fazendo sua melhor parte.

Ame... Sempre.

O amor é o melhor presente, o maior dom dado de graça, e tão pouco se usa.

Nunca diga o que posso fazer por você.

Diga simplesmente eu posso fazer o melhor.

Eu posso te dar o maior presente, o amor.
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